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Cooperativa sai às ruas para pedir nova sede  
Após promessa frustrada da Prefeitura, catadores programam protesto em frente à 
Câmara e à Prefeitura 
 
Silvério Morais 
silverio.morais@diariosp.com.br 
 

O incêndio que destruiu o galpão da Cooperativa de Reciclagem Granja Julieta Nossos 
Valores, na Avenida Professor Alceu Maynard de Araújo, na Zona Sul, completa três anos 
na próxima sexta-feira, mas o grupo ainda não tem um lugar adequado para trabalhar. 
Para reivindicar um novo local, os cooperados pretendem fazer uma mobilização em 
frente à Câmara e à Prefeitura, amanhã, às 14h.  
 
Os catadores já estavam com tudo pronto para se mudar  para um imóvel na Avenida de 
Pinedo, 877, Capela do Socorro, na sexta-feira, dia 18, quando foram avisados pelo 
Limpurb (Departamento de Limpeza Urbana) de que o local não estava pronto. 
 
“Já se encerrou toda forma de diálogo com a Prefeitura. A nossa situação é muito 
precária. Não há mais condições de continuar aqui”, diz Mara Lúcia Sobral Santos, 
presidente da cooperativa, reclamando do imóvel usado provisoriamente em uma área 
pública emprestada, na Rua Carmo do Rio Verde, em Santo Amaro. Como o galpão é 
pequeno, parte do material reciclável que chega fica do lado de fora do terreno, ao ar 
livre, atraindo ratos e insetos. 

As cerca de 60 pessoas da cooperativa trabalham   num imóvel sem refeitório e com 
apenas um banheiro. 

A Secretaria de Serviços, por meio do Limpurb, informou ao DIÁRIO, em reportagem no 
dia 5 de outubro, que o processo de locação de um novo imóvel para abrigar a 
cooperativa provisoriamente estava em fase final, mas nada mudou até agora.  
 
O Limpurb afirma que realizou todos os trâmites necessários para a locação, mas não 
houve êxito na negociação com o locador. A confirmação do contrato de locação foi 
publicada no “Diário Oficial” do município no dia  15 de outubro.  
 
O departamento afirma “estar empreendendo todos os esforços para viabilizar outro 
local com melhores condições, o mais rápido possível”. No entanto, não foram 
informados prazos.  
  
A manifestação não será a primeira da cooperativa, que já fez um protesto na Prefeitura 
no dia 27 de setembro  contra a venda da área que foi atingida pelo incêndio, onde os 
cooperados gostariam de voltar.   

O Limpurb observa que a negociação faz parte de um importante projeto para viabilizar 
a criação de novas creches na cidade. A proposta já aprovada pela Câmara. 

mailto:silverio.morais@diariosp.com.br
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Emblemas de times viram moda em cemitérios de SP 

Estudo de professor universitário revela que parentes homenageiam mortos colocando 
distintivos em lápides 

Cerca de 400 fotos foram feitas em cinco cemitérios públicos; placas fúnebres são 
vendidas em enterros 

GIBA BERGAMIM JR. 
DE SÃO PAULO 

Os nomes José Avelino Sobrinho e José Avelino Irmão estão numa lápide do cemitério 
da Vila Alpina (zona leste). Pouco se sabe sobre a vida dos irmãos, mortos a tiros e 
enterrados em 10 de fevereiro de 2001. Só não há dúvida em relação a um fato: o time 
deles. Sobrinho, 58, era corintiano. Irmão, 55, palmeirense. 

Numa mesma placa fúnebre estão os emblemas dos times sob a foto de cada um, o que 
revela uma prática que vem crescendo, segundo estudo do professor Fábio Mariano 
Borges, que leciona na ESPM (Escola Superior de Propaganda e Marketing) e na Faap 
(Fundação Armando Álvares Penteado). 

A galeria 46 do ossário da Vila Alpina, onde estão os Avelinos, não é a única com 
distintivos. Numa olhada rápida é possível ver vários "defuntos-torcedores". 

Borges, especialista em consumo, percorreu cinco cemitérios públicos da capital e 
constatou que as lápides são oferecidas nos enterros por vendedores, que dispõem de 
"books" de placas fúnebres, com opções de frases religiosas, imagens santas e, claro, 
insígnias de clubes. 

Para o professor, o costume mostra que colocar o escudo de um time na lápide 
representa uma espécie de religião. Nos cemitérios, a simbologia do futebol divide 
espaço com ícones da igreja. 

O pesquisador fotografou cerca de 400 escudos em sua pesquisa. Palmeiras, São Paulo, 
Corinthians e Santos aparecem representados. 

A ideia para o trabalho acadêmico surgiu no funeral da avó dele. "Mal enterramos o 
corpo e já apareceu o vendedor de lápides." 

Ao ouvir familiares, Borges descobriu que o time de coração era também uma maneira 
de identificar o morto. 

Ao mesmo tempo, diz Borges, é uma maneira leve e divertida para as famílias 
transgredirem a morte. 

"Quem anda pelo cemitério vai parar nas lápides. É como se o defunto estivesse 
dizendo: 'oi, eu sou o fulano, palmeirense'", diz. 

Outra constatação é o fato de ser uma prática em cemitérios públicos. "É um costume 
de pessoas de baixa renda. Não vi coisa parecida no cemitério do Morumbi, por 
exemplo". Em áreas nobres, há frases bíblicas ou poemas. 
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Vivos, os irmãos Avelino estariam em lados opostos hoje, no duelo entre Corinthians e 
Palmeiras que pode dar o título de campeão brasileiro ao alvinegro. 

"Eram trabalhadores e só gostavam de futebol. Foram mortos por maldade", diz Marília, 
26, filha de Irmão. O clichê "torcedor até a morte" foi seguido à risca pela família. Marília 
que o diga. "No domingo [hoje], eles 'vão' estar torcendo muito." 
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Televisão e Rádios 
 

Não há clippings de rádios para esta data. 


